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ATA DA QUINTA (6ª) REUNIÃO – ORDINÁRIA –, DO CONSELHO MUNICIPAL DO MEIO 

AMBIENTE COM A PRESENÇA DOS CONSELHEIROS: FERNANDO PREVIATO BAZZO, 

ALESSANDRO OTÊNIO, ANDRÉ MALUZI, AÍLTON FERNANDO DE SOUZA, MARCOS 

ANTONIO DEL PADRE, APARECIDO LUCIANO RIBEIRO, ADEVALDO JOSÉ DA CUNHA, 

VALDIR LOURENÇO, FERNANDO TEIXEIRA DE OLIVEIRA, JEAN RODRIGO DOS SANTOS, 

JOSÉ ELCIDES DA CUNHA PIRES, ROBSON RICARDO STEFANUTO, ANTONIO CARLOS 

PICOLO FURLAN; IONE ELISABETH ALVES ABIB, EDNYRA AP. SANCHES BUENO DE 

GODOY FERREIRA, MANOEL ANTONIO DE CARVALHO E ANTONIO CARLOS PAPA. 

Aos quinze dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e dezoito (15/02/2018), 

estiveram reunidas nas dependências do Salão de Reuniões da Secretaria de Ação 

Social, na Prefeitura Municipal de Andirá, sito na Rua Mauro Cardoso de Oliveira, n.º 

190, no Jardim Vésper, 13 (treze) pessoas, sendo 12 (doze) membros do CMMA e 01 

(um) convidado, onde participaram e assinaram a sua presença. Às 08h00min, foram 

abertos os trabalhos pelo Presidente do Conselho Municipal de Meio Ambiente, o Eng° 

Agr° Antonio Carlos Papa, segundo a pauta enviada antecipadamente aos conselheiros. 

Inicialmente, foi definido por votação, o Secretário Executivo do Presidente, para o ano 

de 2018, sendo escolhido o Eng.o Ambiental Fernando Previato Bazzo, representante 

suplente do Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto (SAMAE). Em seguida, o 

presidente esclareceu as alterações do regimento interno, ressaltando a necessidade 

da inclusão no Regimento Interno, sobre a sua alteração, propondo incluir, o artigo 37, 

para dar flexibilidade ao conselho em caso de necessidade de promover as alterações 

necessárias, sendo que dois terços dos conselheiros deveriam aprovar. Ato contínuo, o 

assunto foi colocado em votação, sendo aprovado por todos os membros conselheiros 

e desta forma, ficou inserido o artigo 37, no Regimento Interno do CMMA. Foi 

levantada a questão do Lago Municipal para ser discutido o uso da multa ambiental, 

depositada no Fundo Municipal de Meio Ambiente (FMMA). O presidente informou 

que já há um projeto elaborado para reforma do espaço, com revitalização das 

estruturas já existentes e inserção de pista de caminhada, lanchonete, entre outras 

benfeitorias. A Secretaria da Saúde sugeriu a inserção de uma biblioteca ambulante no 

local, assim como é realizado em algumas cidades. Foi definido que a prioridade para o 

Lago Municipal será a estrutura básica, canalizando um olho d’água, e implantando 

melhorias para a galeria de águas pluviais e, assim, conter erosões próximas ao local. 

Foi discutido em fazer uso das águas pluviais para encher os lagos, quando houver 

chuvas intensas. Levantou-se a questão do Tribunal de Contas estarem cobrando as 

obras realizadas no local, que recebeu recurso externo para este fim. André Maluzi 

explanou o projeto já existente, que é dividido em três fases: construção dos lagos, 

urbanismo e iluminação diferenciada; o conselheiro se prontificou para realizar uma 

apresentação do projeto, com a presença do Sr. Guilherme Meneghel, chefe Regional 

do Instituto das Águas do Paraná. Os conselheiros discutiram a dificuldade de obter 

recursos externos devido à administração passada não ter concluído as obras 

prometidas; foi sugerida a abertura de sindicância para desvincular as obras realizadas 
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no lago em gestões anteriores, devendo o conselho realizar o pedido. Seguiu-se a 

pauta, de acordo com a ordem do dia, para a coleta de resíduos sólidos rural. Foi 

sugerida a elaboração de logística para realizar a coleta de resíduos para as 

comunidades rurais e instalação de lixeiras para deposito do material. O Diretor 

Presidente do SAMAE se manifestou sobre a cobrança desse serviço, pois os gastos 

com resíduos sólidos estão abaixo do arrecadado. O representante da EMATER se 

prontificou para auxiliar na implantação das lixeiras rurais, e apontou que há grandes 

depósitos de resíduos na estrada devido à falta destas lixeiras. Definiu-se que deverá 

ser realizada uma reunião entre EMATER e SAMAE para discutir questões jurídicas e 

logísticas. Seguiu-se para o tema de regulamentação da arborização urbana no 

município. Na discussão, foi apontada a irregularidade das podas realizadas sem o 

devido controle do poder publico. Foi sugerido elaborar roteiros de coleta de resíduos 

de poda, devendo haver a notificação e penalização para o morador que realizasse a 

poda fora do período de coleta. Sugeriu-se a formação de equipe de servidores 

exclusiva para os serviços de poda; entretanto, foi levantado que não há servidores 

suficientes. A Secretária da Saúde sugeriu a conscientização da população através de 

cartilhas, propaganda nas emissoras de rádio do Município, entre outros meios. O 

Presidente do Conselho recomendou que as cartilhas e notificações sobre a poda 

poderiam ser entregues junto ao carnê do IPTU para obter ciência dos moradores. 

Seguindo a ordem do dia, foi discutido sobre a criação de um DISQUE DENUNCIA para 

obter denúncias de deposito de resíduos irregular e outras irregularidades ambientais. 

Uma recomendação apontada foi à criação de um ECOPONTO para que os moradores 

possam destinar resíduos adversos. Os resíduos poderiam ser encaminhados para 

associações de catadores para que fossem reaproveitados, no caso de moveis como 

sofás e armários, ou reciclados. A Secretária da Saúde lembrou aos conselheiros sobre 

a escolha das espécies para realizar a arborização urbana, sendo este de interesse da 

prefeita. Terminado os assuntos da pauta do dia, André Maluzi comentou sobre o 

posto de combustível abandonado, e que pretende consultar o setor jurídico para 

realizar a demolição do imóvel, e cobrar, dos proprietários ou da própria SHELL, os 

custos referentes a este serviço. Nada mais havendo, a reunião se encerrou às 

10h00min, e eu Fernando Previato Bazzo, Secretário Executivo devidamente nomeado, 

lavrei a presente ata, em duas vias de igual teor e conteúdo, sendo que uma será 

colada no livro próprio de Atas do Conselho Municipal de Meio Ambiente e a outra 

arquivada juntamente com a lista de presença, e que ambas seguem assinadas por 

mim e pelos membros presentes do Conselho Municipal de Meio Ambiente. 


